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Resumo  

Foram avaliados morfométricamente e fenotípicamente. 
suínos da raça Moura, com idade superior a 3 meses, 
Na Fazenda Escola Capão da Onça. O objetivo foi 
estabelecer um padrão racial para os suínos Moura, 
permitindo a avaliação de futuras gerações e orientação 
para acasalamentos adequados. Os suínos avaliados 
exibem um padrão fenotípico semelhante ao descrito em 
literatura. A coleta de dados fenotípicos e morfométricos 
é fundamental para orientar futuros cruzamentos e 
preservar a raça Moura nacional. 

Introdução 

A importação de raças estrangeiras e a intensificação 
dos sistemas de criação levaram a uma drástica redução 
do número de suínos de raças puras, ameaçando sua 
extinção (LEITE et al., 2018). A raça Moura é valorizada 
por suas características naturais, como carne com 
marmoreio e boa cobertura de gordura na paleta e no 
pernil. De acordo com Sollero (2006) o porco Moura 
possui características físicas distintas, como perfil 
cefálico do tipo subcôncavo ou retilíneo, orelhas 
intermediárias, pelagem preta com pelos brancos, 
papada leve e estrutura corporal adaptada. O objetivo do 
estudo é realizar uma caracterização fenotípica dos 
suínos da FESCON, pertencentes à raça Moura, visando 
estabelecer um padrão racial. 

Materiais e Métodos 

Foram avaliados suínos machos e fêmeas da raça 
Moura a partir dos 90 dias de idade. Utilizou-se o método 
da ezoognósia para avaliação, que envolveu a análise 
das características fenotípicas dos animais com base em 
padrões predefinidos. As medições morfométricas foram 
feitas com uma fita métrica corporal, em centímetros, 
medidas como altura, comprimento e largura de partes 
do corpo. Os dados coletados foram organizados em um 
banco de dados para análise estatística descritivas das 
ocorrências das características avaliadas no plantel. 

Resultados e Discussão 

Com os resultados obtidos (Tabela 1), nota-se que os 
suínos avaliados se encontram dentro dos padrões da 
raça Moura descritos por Sollero (2006). Assim, as 
características genéticas dos porcos podem ser 

repassadas para as futuras gerações, resultando em 
uma melhor conservação do plantel de suínos Moura da 
FESCON.  

Tabela 1. Médias(cm) e desvio padrão das medidas morfométricas 
dos suínos Moura da FESCON. 

                  

Conclusão ou Conclusões 

Os suínos avaliados exibem um padrão fenotípico 
semelhante ao descrito em literatura. A coleta de dados 
fenotípicos e morfométricos é fundamental para orientar 
futuros cruzamentos e preservar a raça Moura nacional. 
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